Introdução à G.A.I

Anos 60-70 surgiu a política amb c/o resposta a alertas d perigo amb. Esta era reactiva, curativa, sectorial  e de fim de linha. Anos 80 verificou-se q esta abordagem sectorial apenas permitia a transferência de probl de compart/o p/a comparti/o. Abordagem: Pró-activa (antecipar os problemas); Preventiva; Por probl amb, Prevenção da poluição/redução na fonte, e adaptativa.

Passos do processo de GAI

0) Definição dos princípios fundamentais. 1) Avaliação/Identificação dos prob amb (fazer 1 diagnóstico da situação, onde s identificam todas as inter-relações presentes na cadeia causal. Avaliação ( indicadores e índices). 2) construção de cenários/previsões (conseguir prever a evolução dos prob, estudar as tendências de evolução) 3) definição d prioridades (hierarquizar os prob amb existentes). 4) definição de metas e objectivos. 5) definição de metas e instrumentos (estratégia).  6) implementação da estratégia. 7) monitorização controlo. [1 ao 7 – processo adaptativo].

Princípios da GAI

Principio do poluidor/utilizador-pagador: a utilização d recursos geram custos amb q devem ser suportados por quem os explora. 

Principio da precaução: sempre q haja incerteza acerca dos danos amb irreversíveis q podem ser causados ao amb o beneficio da duvida deve estar do lado do amb. Todas as act humanas têm risco de dano para o amb. Actividades caracterizadas por:  prob de ocorrência; magnitude dos danos => decisões de incerteza. Em  caso de risco ñ se realizam essas actividades.

Principio da ñ-degradação/compensação: impede q as coisas fiquem piores do q s encontram actualmente. N-degradação (ñ piorar o estado do amb); Compensação (destruir num lado => “construir” noutro).

Principio do BAT ou BATNEEC: BAT (Best Available Technology) BATNEEC (BAT Not Entailing Excessive Costs). Deve-se implementar sempre a melhor tecnologia (BAT) desde q viável em termos económicos (BATNEEC).

Principio Extended Producer Responsability (EPR): produtor é responsavel pelos seus produtos até ao seu destino final, ie, o produtor é responsavel pelos impactos causados ao longo d todo o ciclo de vida do produto (desde a extracção da matéria prima até ao produto final). Funciona como incentivo a reciclagem.

Principio da Sustentabilidade: capacidade d haver desenvolvi/o s/ afectar gerações futuras.

Principio das Cargas Criticas: a CC de 1 polue é a [ ] max desse polue q ñ causa danos amb irreversíveis. 

Economia Ecológica (EE) e Sustentabilidade

Perspectiva da Eco Ambiental neoclássica, o amb é visto c/o 1 sistema separado do sist. económico, q lhe fornece bens e serviços sob a forma de materiais e energia ou recebendo d volta os resíduos gerados, ou seja o amb é encarado c/o +1 sector económico, c/o a agricultura ou a industria.

 A EE, pelo contrário, reconhece q os ecossistemas são a base d sustentação do sis económico pelo q deve ser encarado c/o fazendo parte d sist ambiental. A economia é assim vista c/o 1 sub-sist aberto, q faz parte do sist ecologico, q embora >, é finito e fechado, ñ podendo crescer p/a além dos limites.

Objectivos da EE: 1) Afectação – divisão relativa dos recursos entre utilizações alternativas dos produtos. 1ª boa afectação deve ser eficiente, ie, deve afectar os produtos entre os utilizadores finais em conformidade c/ as preferencias individuais, ponderadas pela capacidade dos indivíduos p/ pagar. 2) Distribuição – divisão relativa dos fluxos d recursos sob a forma d bens e serviços, entre os indivíduos da sociedade e entre indivíduos de gerações presentes e futuras. 1ª boa distribuição deve ser justa (distribuição dos recursos e direitos d prop pelos indivíduos da mm sociedade ao longo dos tempos), ou pelo menos garantir q o grau d desigualdade entre os indivíduos é limitada a 1 nível considerado aceitável. 3) Escala – volume físico de “throughput” ou seja do fluxo d matéria e energia do ambiente p/a a economia c/o matérias primas d bx entropia, d volta ao ambiente c/o resíduos d elevada entropia geradas pelos sist económicos. A escala pode ser encarada c/o o produto da pop pelo consumo d recursos per capita (S=P*C), sendo normal/ medida em unidades físicas c/o energia ou área. A escala traduz a dimensão do sub-sistema económico, cada x >, dentro do sist amb, cuja dimensão é fixa. 1ª escala edequada é aquela q é sustetavel, ie, aquela em q os fluxos ñ excedem a capacidade dos sistemas naturais d regenerarem os inputs d matérias e energia e absorverem os outputs de residuos. 

Capital Natural e Sustentabilidade

A sustentabilidade das interacções entre o sist ecolo e econo é o probl central abordade pela EE. 1ª economia é sustentavel s consegue gerar 1 fluxo d rendi/o cte ao longo do tempo, a partir do capital disponivel. O capital d 1ª economia é constituido pelos seus factores d ponderação – stock de bens – c/ capacidade d produzir + bens no futuro. Neste sentido pode encarar-se a Natureza c/o 1ª forma de capital => Capital Natural

Capital ( [C. Natural ( (Renovável e ñ Renovável); C. Artificial ( (Manufacturado e Humano)] 

O C. Natural refere-se a qq stock d activos amb q gere 1 fluxo d bens e serviços no futuro (ex. floresta, pop peixes). Fornece tb serviços c/o a assimilação d residuos, controlo d erosão e d cheias e protecção das rad U.V. P/a 1 det horizonte temporal podem distinguir-se 2ª gds categorias d C.Natural: 1) CN renovável – activo e tem capacidade d s auto-regenerar. 2) CN ñ renovável – ñ gera serviços enqto ñ é extraido. Exº depositos de minerais. Capital artificial: 1) C. Manufacturado – constituido pelas fábricas, maquinas, ferramentas e outros artefactos geral/ associados ao termo “capital”. 2) C. Humano – stock de educação, qualificações, cultura e conheci/o acumulado nos próprios seres humanos.

Por forma a atingir-se 1 desenvolvi/o sustent, conferindo as gerações futuras a possibilidade d usufruírem pelo menos do mm rendi/o q as actuais, torna-se necessário garantir q o stock d capital total q elas têm disponível permanece cte (ou ñ decrescente).

Verifica-se q a escala do sist econom s aproxima a limiar da sustentabilidade, surgindo cada x + argu/os contrariando a hipótese da substituição perfeita entre capital natural e humano: 1) Se o C manufac fosse 1 subst perfeito, então o inverso tb seria verdade e não haveria razão p/a o produzir. 2) O próprio C manuf é, em ultima análise, produzido a partir do C natural, utilizando as capacidades do C humano. 3) 1ª análise física dos processos produtivos revela q estes são essencial/ processos d transformação, em 1 fluxo d inputs de recurso natu é transformado n1 fluxo d output de produtos por 2 agentes d transformação: 1 stock de trabalhadores (C humano) e o stock de C manufacturado disponivel.

Sust. Fraca (posso compensar perdas dos rec natu c/ ganhos no C manuf), Sust Forte (manter o C natural). Sust fraca, assume-se q basta manter o stock d capital total cte p/a s garantir a possibilidade das gerações futuras usufruírem do mm bem estar q as presentes, admitindo-se assim q s pode permitir 1ª deplecção do C natural, desde q esta seja compensada por 1 ( equivalente no C humano. Sust forte defendem q o 2 stocks d capital devem ser geridos e preservados separadamente, ñ admitindo substituição, excpto em situações mto limitadas.  NC (C natural) = RNC (CN renovavel) + NRNC (CN ñ reno) = ct

Princípios p/a a operacionalização da sustentabilidade forte: 1) Escala das act humanas deve ser limitada a 1 nivel compativel c/ a capacidade  de sustentação do C natu. 1ª x alcançada essa capacidade torna-se necessário escolher entre 1 crescimento da pop e do nivel d vida (S (escala) = P (pop) x C (consumo de recursos per capita) x T (factor de eficiência tecnológica – traduz a capacidade de reduzir o impacte por cada unidade consumida)). 2) progresso tecnolog deve ser orientado p/a ( a eficiência dos processos de produção e consumo, em x d promover o ( do throughput. 3) C natural renovável deve ser explorado por forma a max o beneficio liquido obtido numa base sustentavel: (tx d extracção dos RNR ñ devem exceder as tx de regeneração; emissões d resíduos ñ devem exceder a capacidade assimilativa do amb). 4) C natural ñ renovável deve ser explorado a 1ª tx = (ou <) à da criação de subst renováveis. O ideal seria n/ sequer utiliza-los. Porem c/o tal ñ é viavel, a sua utilização deve ser acompanhada por tentativas/esforços d encontrar formas alternativas/renova. 

Ecossistemas: Funções: definidas c/o “a capacidade dos processos e componentes naturais s fornecerem bens e serviços p/a satisfazer (directa/indir) as necessi humanas. 4 fcs principais: 1) Regulação – capacidade de regularem processos ecológicos e sist de suporte d vida essenciais, Ex. regulaç do balanço energético local e global; regulação do clima local e global 2) Suporte – os ecoss naturais e semi-natu fornecem espaço e 1 substrato, ou meio adequado p/a inúmeras actividades humanas, tais c/o habitação, cultivo e recreio. 3) Produção – refere-se aos recursos fornecidos pela natureza, tais c/o comida e matérias primas p/a uso industrial, recursos energéticos, material genético, O2, H2O. 4) Informação – contribuem p/a a manutenção da saúde mental, fornecendo oportunidades p/ experiências estéticas, de recreio, meditação, históricas.

Indicadores Económicos

O PNB - A adequabilidade do PNB c/o medida única d bem estar tem sido posta em causa c/ base na sua incapacidade de contabilizar a depleção de rec naturais e os efeitos negativos da poluição e no facto de ser insensível a aspectos qualitativos tais c/o desiqº na distribuição do rendi/ ao nível educacional. ISEW – índice de bem estar econo sust. Poupanças Genuínas ; Eco Domestic Products. Estes indicadores macroeconómicos não dão a noção da escala de sustentabilidade. Os indicadores biofisicos permitem contabilizar o capital natural e as suas utilizações a nivel global e nacional. Os indicadores macroeconomicos são suficientes na perspectiva da sustentabilidade fraca, mas na perspectiva da sustentabilidade forte estes n fornecem info sobre a escala, os limites nem a tradução fisica d sustentabilidade.

Indicadores Físicos: 

Apropriação da Produtividade Primária Liquida (PPL): qdade d energia (sobretudo solar) fixada biologica/ deduzida da respiração dos produtores 1ºs (maioritaria/ plantas) =>  Base p/a a sustentação, cresci/o e reprodução d todos os organismos heterotróficos; base da alimentação total da Terra.

Pegada Ecológica: Área da terra necessária p/ produzir n1ª base continuada todos os bens consumidos e assimilar todos os residuos produzidos por 1ª pop, sendo assim 1ª medida da “carga” imposta por 1ª dada pop aos sist natu. A comparação da pegada ecológica c/o área disponivel p/a satisfazer as necessidades da pop fornece 1ª indicação do seu gr de sust. 

Calculo da pegada: 1) Estimativa dos consumos individuais (Ci). 2) Calculo da área necessárea per capita (aa), p/a produzir cada item consumido (i) ( ( aai = Ci/pi  (pi – produtividade média anual)). 3) Calculo da área necessária p/a todos os consumos individuais – pegada ecológica individual ( (ef = (aai). 4) Pegada Ecol da região/pais/.. ( (EF = N*ef  N- tamanho da pop).

MIPS (Material Intensity per Unit of Service): é a soma do input directo d materiais e dos fluxos escondidos d 1a economia por unidade d serviço prestado por esses materiais. Permite ter a noção da eficiência d utilização d recursos. Defeito – todas os materiais contam o m, ñ têm em conta a sua natureza qualitativa. Só considera os inputs, faltam os outputs (emissões, residuos)

Mochila ecológica dos vários materiais: qdade d materiais q s retira a crosta terrestre p/a s conseguir retirar “1 kg” d material. 

TMR (Necessidades Totais de Materiais): soma do inpuct directo d materiais e dos fluxos escondidos de 1ª economia, incluindo todos os recursos naturais domésticos e importados. Fluxos Escondidos – porção das necessidades d materiais q ñ entram na economia (inclui materiais escavados; auxiliares,...).

Avaliaç Amb Integ

1) Informaç
Identificaç e avaliaç d probl amb

Esta avaliaç é feita recorrendo a indicadores e índices amb.

Indicador Amb : qq medida de 1 parâmt q nos dá 1a indicaç acerca do amb. Ex. [NOx]; [SO2]; [O3]; [CO2].

Índice : resulta da agregaç d ( indicadores numa medida; dão a evoluç e tendênc d certos parâmt. Ex. Índice d quali// do ar.

A info fornecida por estes 2 é bastante distinta, sendo, no entt, complementar.

Indicadores Amb (EEA)

a) Descritivos
Permitem caracteriz o estudo do amb e identific probl amb. Nestes indicad pode identificar-s o modelo d DPSIR : D – driving forces (activi//s básic human); P – pressure (sobre so recurs); S – state; I – impact (na natur); R – response (resposta/ medidas da socie//). P/ caracteriz 1 probl amb devemos fazê-lo seguindo estas 5 dimensões.

Qq probl amb pode ser caractriz por: P – emissões residuais, extracç d recurs; S – alter no estad d amb; I – impactes no ecossit e ser human; R – medidas e instru/os q vamos aplicar p/ resolver os probl.

b) Eficiência
Permitem relacionar as pressões c/ as forças motrizes. Dão-nos 1a ideia d eficiência da socie//. Avaliam a eficien global dos sistem. Normal/ relacionam pressões c/ níveis d activi//. Ex. emissões CO2/ PIB; emissões NOx/ passageir.km

c) Performance/ Desempenho
Medem o desempenho (as dist) em relaç às metas amb. Ex. emissões CO2 actuais em relaç ao compromisso do protocolo d Kioto. Há 2 tipos d metas amb: metas d polit amb (nacionais e internacionais) – PTV’s (policy target values); metas d sustentabili// (( probl p/ os quais ñ s consegue estabelec este tipo de metas)

d) Sustentabili// Dizem-nos de modo agrgado o modo c/o estamos a evoluir. (ISEW, Pegada Ecológ, PPL, MIPS).

Relatór d Estado do Amb elaborados por cada país europeu e publicados anual/ devem englobar os 4 indicadores : 

	Questões Chave
	Fases DPSIR relevant

	O q está a contecer?

Pq está a contecer?

Estamos a detectar mudanças?

Quão eficaz têm sido as respost?
	Estado (S); Impacte (I)

Fças motriz(D); Pressões(P)

Pres(P); Fç motriz(D)

Respost(R)


Escolha d indicad. Pelo q estes devem ser: Relevant p/ polít e úteis; Sensíveis a variaç nos sit amb; Capazes d mostrar tendênc d evoluç e permitir o estabeleci/o d comparaç; Simples e d fácil interpretaç; Relacionad c/ as perspectivas dos agentes; Facil/ disponíveis ou disponibilizáveis a 1a relaç custo/ benefíc razoável.

Aplicaç de indicad e índices d desenvolvi/o sustent : 

Vantagens: Avaliaç dos níveis d desenvolvi/o sustent; Capaci// d sintetizar a info d caracter técnico/ científ; Identificaç d variáveis-chave do sist; Facili// d transmitir a info; Bom instru/o d apoio à decisão e process d gestão amb; Sublinhar a exist d tendências; Possibili// d comparaç c/ padrões e/ou metas pré-definid

Limitações: Inexist d info base; Dificul//s na defin d express matemát q melhor traduzam os parâmt seleccion; Perda d info nos process d agregaç dos dados; (s critérios na defin dos limites d ( do índice em relaç às imposiç estabelec; Ausênc d critérios roustos p/ selecç d alguns indicadores; Dificul//s na aplicaç em det áreas c/o o ordena/o do territ e a paisagem.

Utilizaç dos indicad: Servem p/ identificar os probl amb; Servem p/ suportar o desenvolvi/o d políticas e estabelec priori//s; Servem p/ monitoriz os efeitos das polít; Servem p/ inform e sensibiliz o públic.

Utilizaç d indic: verificação do cumpri/o d normas; ordenação d regiões; análise d tendências; fornecer um sistema d detecção antecipada d problemas ambientais; afectação d recursos; apoio à decisão; avaliação d produtos; comunicação com o publico; investigação.

Índices Amb

Resultam da agregaç d vários indicad. Os + desenvolvid são os índic d estado e d pressão.

Passos d elaboraç:

1. Escolher os indicad q vão contruir o indic (depend da utilizaç final).

2. Definir escala comum (transformar indicad em sub-índic)

Podem ser defin d duas maneiras:

Normalizaç d parâmt
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 Ri = sub-índic; Vi = valor inicial; Vn = valor norma

Escala entre 0 (ausência d poluiç ou melhor quali//) e 1 (máx d poluiç ou pior quali//).
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 p/ 0 ser pior quail// e 1 a melhor (inversão d escala).

Fçs d valor: Transform os valores em quali// do amb (fç simples ( fç linear).

( 4 gds tipos d escalas d avaliaç:

a) escala Nominal – definimos categor/ classes e pomos os ele/os nessas classes (ex. classes uso do solo). Quase q ñ podemos fazer operaç, só ordenaç (solos + aptos, solos – aptos).

b) Ordinal – põe os ele/os por ordem (ex. quali// do ar em 4 ptos (s da cidade; pto A é o 1º em quali// do ar, ...) define 1a ordem. Ñ faz sentido operaç matemát 1a x q essas classific ñ m dão noções d (ça d intervalos.

c) Intervalos – têm (ça d intervalos; 0 é defin arbitraria/. Ex. escala temperat (ºc)

d) Racional – 0 já ñ é arbitrario, é 1 zero real; (ças d uni//s já fazem sentido.Ex. escala d tempert (ºk).

3. Ponderação

Definiç d pesos dos parâmt depende sempre da utilizaç q s quer dar aos indic. Esta definiç pode ser feita d duas formas recorrendo a: Especialistas d cada área – após recolha d info aplicam-s métodos multicritério hierarquizar; Opinião do público – qdo o índic deve ser dirigido ao público (ex. educaç).

4. Fçs d Agregaç

Formas Aditivas :

a) Soma linear
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b) Média Ponderada
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c) Raiz-Soma-Potência
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d) Fç Máximo
Qdo tende p/ o infinito; já ñ há ambigui//; o probl é qdo os sub-indic são 100; só s aplica a indic d escala crescente.
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Forma Multiplicativas

a) Média Geométrica ou Produto Ponderado (Produtório)


[image: image10.wmf]i

w

i

n

1

i

F

Π

I

=

=

; 
[image: image11.wmf]å

=

1

W

i

, 

Só s aplica a sub-indic d escala decrescente (0 – quali// máx); vantagem – valores mto maus d quali// d amb (=0) ( 0 (indic vem = 0).

b) Fç mínimo
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  só s aplica a sub-indic decrescentes

Consoante a fç d agregaç assim vão variando os valores. Os valores do produtório são geral/ + bxs q os do somatório pois o 1º trás os valores imediata/ p/ bx qdo o valor é 0 ou mto bx, ao contrário da média aritmética.

Previsão de efeitos no ambiente

1) Construção d cenários forecasting
Antecipar o q vai acontecer no futuro; deve-s considerar : Probabili//; Desejabili/ (desirability); Viabili//.

Os cenários podem se qualitativos ou quantitativos. Os cenários são a projecç d qq coisa ao longo do tempo, baseando-s na situaç actual e num conj d pressupostos ( Cenário d Previsão (forecast).

2) Cenários d Backcasting
partimos do nível d sustentabili// q s pretende atingir e anda-s p~/ trás por forma a perceber o q tem q s fazer p/ lá chegar. Esta metodolog é + teórica e encontra-s - desenvolvida do q a metodolog dos cenários d forecasting.
Ex. Plano polít amb na Holanda

Fizeram vários cenários:

a) Business-as-usual (Cen. base) – ñ fazer pratica/ nada; viram q furava vários limiares d sustentabili//;

b) maximum-end-of-pipe – aplicaç do máx d tecnolog ecology d ponta nas industrias; viram q ñ era sustent;

c) structural change – mudanças nas polit sectoriais, c/ aplicaç d novas tecnolog, levando a um futuro sustent.

Normal/ parte-s d cenários e projecç d outros sectores c/o cresci/o da pop.; desenvolvi/o das activi//s económicas. Depois vê-s a evoluç das activi//s socio-económ e, consequente/, as pressões q resultam deste cenário no amb (emissões, resíduos, consumo d recurs). Por fim, vê-s as implicaç q têm no estado da quali// do amb através d modelos..

Definição de objectivos e metas ambientais

Objectivos – declarações d intenções genéricas, ex. diminuir o efeito estufa. Metas – estabeleci/ d valores e datas concretas, ex. diminuir o efeito de estufa em 50% até 2005. 

Critérios para a definição d metas: 1)Valores alvo d sust: é o + correcto, p/ todos os prob amb, pensar o q é sust e arranjar 1 calendário p/a lá chegar. 2)Critérios d natureza política (nacional ou internacional). 3)Viabilidade tecnológica.

2 tipos de metas: 1)SRV (Sustainable Reference Values) ex. qdo os niveis de emissões são =s à capacidade d absorção dos “sumidores” 2)PTV’s (Policy Target Values): são valores definidos em termos políticos. Devem permitir a aproximação aos SRV, são os valores-alvo da política de ambiente.

Chuvas Acidas/Acidificação

Carga Critica (CC) – maior [ ] d pol q ñ causa danos amb irreversiveis. O estabelecimento da CC depende de: 1) tipo de solo (devido ao poder tamponizante). 2) tipo de vegetação. 3) da carga de poluente q já lá existe.
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1ª x q a acidif é resultante essencialmente d 2 poluen (SO2 e NOx) por x aparece 1 novo conceito. Carga Critica Condicional (CCC) – estabelece 1ª CC para o S assumindo a existência d 1 dif nivel d deposição d N (fixa 1 dos polu) 

Calculo dos factores de emissão: FE = 0,03 (% de S (em peso)) * 0,95 (retenção de S nas cinzas) * 64/32 (relação PM SO2/S) * (1-0,9) (eficiencia de remoção – 90%)
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